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Nomenclatura botânica 

• Nome científico: 

 Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville (1-3) 

 

• Família 

 Fabaceae (1-3) 
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1. Missouri Botanical Garden; 2. Stryphnodendron in Lista de Espécies da Flora do 

Brasil; 3. The International Plant Names Index 



Foto da Planta 
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Lorenzi H (1998). Árvores brasileiras. Manual de identificação e cultivo de plantas 

arbóreas nativas do Brasil; Silva CHTP (2007). Validação de metodologia analítica para 

matéria-prima e produto acabado contendo Stryphnodendron adstringens (Martius) 

Coville. 

A. Planta inteira 

B. Ramos 

C. Frutos 

D. Sementes 

E. Cascas 



Usos Populares e Tradicionais 

• Uso externo 

Administração tópica de preparações obtidas a partir de cascas, 

cascas dos caules e entrecascas de S. adstringens  
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Uso relatado Referências 

afecções uterinas  (31, 42, 43) 

afecções vaginais  (16, 28, 29, 42, 60, 67, 68, 79) 

infecções urinárias (16, 60) 

lesões cutâneas  (28, 31, 43, 60, 68) 

feridas ulcerosas  (29, 42, 43, 60, 67) 

inflamações (16, 31, 68, 80) 

infecções (80) 

problemas de circulação (28, 29, 31) 

oleosidade da pele (42) 



Usos Populares e Tradicionais 

• Uso interno 

Administração oral de preparações obtidas a partir de cascas, 

cascas dos caules e entrecascas de S. adstringens  
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Uso relatado Referências 

diarreia (28, 29, 42, 43, 60) 

inflamações da garganta (42) 

hemorragias (42, 43) 

escorbuto (28, 43) 

complicações pulmonares e 

infecções respiratórias  

(36) 



Presença na Notificação de Drogas 

Vegetais 
• RDC N° 10, de 09/03/2010 (81) 
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Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville  

Nomenclatura 

botânica 

Nomenclatura 

popular 
Parte utilizada 

Forma de 

utilização 

Posologia e 

modo de usar 

Stryphnodendron 

adstringens 
Barbatimão casca 

Decocção: 3 g (1 

colher de sopa) 

em 1 L de água 

Aplicar 

compressas no 

local afetado de 2 

a 3 vezes ao dia 

Via de 

administração 
Uso Alegações 

Contra-

indicações 

tópica adulto e infantil 

Tratamento de 

lesões, como 

cicatrizante e anti-

séptico tópico na 

pele e mucosas 

bucal e genital 

Não deve ser 

utilizado em 

lesões com 

processo 

inflamatório 

intenso 



Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 

• Ensaios toxicológicos (DL50) 
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Extrato DL50 / Administração / Espécie Referências 

extrato hidroalcoólico 

seco das folhas 

0,25 mg/mL 

via i.p. 

camundongos Swiss machos 

observação:  14 dias  

(69) 

extrato hidroalcoólico 

fluido das favas 

4,99 mg/ kg 

via oral 

camundongos Swiss machos e fêmeas 

observação:  48 horas 

(73) 

extrato acetônico fluido 

das cascas dos caules 

2699 mg/ kg 

via oral 

camundongos Swiss machos 

observação: 7 dias 

(54) 

fração enriquecida em 

proantocianidinas 

(extrato acetônico bruto 

das cascas dos caules) 

3015 mg/ kg 

via oral 

camundongos Swiss machos 

 

(47) 



Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 
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• Ensaios toxicológicos (toxicicidade subcrônica) 

Extrato Atividade / espécie / dose Referências 

extratos hidroalcoólicos 

das favas e das cascas 

das sementes  

abortiva e infertilizante 

via oral 

ratas wistar fêmeas grávidas  

5 mg/ kg (21 dias) 

• atividades observadas apenas para 

o extrato das favas de S. adstringens 

(73) 

extrato acetônico fluido 

das cascas dos caules  

toxicidade subcrônica 

via oral 

ratos Wistar machos 

800 mg/ kg e 1600 mg/ kg (30 dias)  

• diminuição do peso corporal e 

alteração dos níveis de glicose e 

aspartato amino transferase 

(54) 



9 

Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 

• Ensaios toxicológicos (genotoxicidade) 

Extrato Atividade / teste / espécie / dose Referência 

fração enriquecida em 

proantocianidinas 

(extrato acetônico bruto 

das cascas dos caules) 

atividade mutagênica 

teste de micronúcleos 

via oral 

camundongos Swiss machos e fêmeas 

750, 1500 e 2250 mg/ kg 

• não foram observados efeitos 

genotóxicos nas doses testadas 

(47) 
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Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 

• Ensaios farmacológicos in vitro 

Atividade Referências 

atividade antibacteriana  (11, 17-19, 22, 24, 26, 32, 36-38, 40, 61, 67, 77) 

atividade antifúngica (26, 37, 40, 42, 48, 49, 51, 58, 65, 77) 

atividades antiparasitária (13, 20, 41, 57) 

atividade citotóxica (26, 70, 72, 77) 

atividade antimutagênica (85) 

atividade antiviral (50, 86) 

inibição enzimática (33, 66, 59, 87) 
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Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 

• Ensaios farmacológicos in vivo e ex vivo 

Atividade Referências 

atividade cicatrizante (8, 21, 23, 39, 45, 88) 

atividade antiparasitária (15, 56) 

atividade anti-inflamatória (35) 

atividade antinociceptiva (46) 

atividade gastroprotetora e 

anti-úlcera 

(53, 55) 

atividade antigenotóxica (68) 

efeitos sobre o metabolismo 

hepático  

(89) 
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Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 

• Ensaios farmacológicos in vitro (atividade antibacteriana) 

Extratos e frações das cascas, cascas dos caules e entrecascas (11, 17, 

18, 19, 22, 24, 26, 37, 38, 40, 61, 77); 

Extratos das folhas (38, 61); 

Sabonete líquido contendo extrato das cascas (11, 26); 

Atividade inibitória e bactericida sobre cepas padrão e isolados clínicos de 

bactérias Gram positivas e Gram negativas; 

CIMs entre 0,35 – 350 mg/ mL; 

CBMs entre 0.1 – 25 mg/ mL. 
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Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 

• Ensaios farmacológicos in vitro (atividade antifúngica) 

Extratos e frações das cascas dos caules (26, 42, 49, 51, 58, 65); 

  Extratos das folhas (49, 65); 

  Fração enriquecida em taninos (48); 

Sabonete líquido contendo extrato das cascas (26); 

  Isolados clínicos e cepas padrão de Candida spp. (CIMs e CFMs entre 4 

μg/ mL e > 10 mg /mL); 

  Isolados clínicos e cepas padrão de Trychophyton rubrum (CIMs entre 78 

– 156 μg /mL); 

  Cepas padrão de Cryptococcus neoformans (CIMs entre 1 – 5 μg/ mL e 

CFMs entre 2,5 e > 160 μg/ mL).  
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Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 

• Ensaios farmacológicos in vivo (atividade cicatrizante) 

Extrato / Forma 

Farmacêutica 

Administração / espécie / duração do 

tratamento / resultado observado 

Referências 

Pomada contendo 10% 

de um extrato aquoso das 

cascas de S. adstringens 

via tópica 

Ratos Wistar machos 

30 dias de tratamento 

• epitelização das lesões após 14 dias 

de tratamento com a pomada 

(8, 23) 

pomada contendo 1% de 

fração S. adstringens 

(partição de extrato 

acetônico seco das 

cascas dos caules com 

acetato de etila) 

Via tópica 

Ratos Wistar machos 

4, 7 e 10 dias de tratamento 

• efeitos favoráveis na reepitelização 

de lesões cutâneas, estimulando a 

proliferação celular 

(45) 
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Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 

• Ensaios farmacológicos in vivo (atividade anti-inflamatória) 

Fração solúvel em acetona obtida  de extrato metanólico bruto das cascas 

dos caules (35); 

Atividade anti-inflamatória em modelos de edema, pleurisia, artrite e 

permeabilidade vascular; 

Ratos Wistar machos tratados por via oral; 

Atividade anti-inflamatória relatada para a dose de 800 mg/ kg; 
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Atividades com comprovação por meio de estudos não clínicos 

• Ensaios farmacológicos in vivo (atividade gastro-protetora) 

Extrato acetônico seco das cascas dos caules (55); 

Ratos Wistar machos tratados por via oral (doses: 100 – 400 mg/ kg); 

Efeitos gastroprotetores e preventivos comparáveis aos observados para 

o controle cimetidina, na dose de 32 mg/ kg. 

 

Fração solúvel em acetona obtida a partir de extrato metanólico bruto das 

cascas dos caules (53); 

Ratos Wistar machos tratados por via oral (doses: 400 e 800 mg/ kg); 

Diminuição siginificativa das lesões usando modelo de lesão gástrica 

induzida por etanol e por estresse. 
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Atividades com comprovação por meio de estudos clínicos 

• Estudos clínicos fase II 

Cicatrização de úlceras de decúbito (44); 

Pomada contendo fitocomplexo fenólico de S. adstringens a 3%; 

Tratamento com a pomada por período de 6 meses; 

Lesões avaliadas semanalmente; 

Redução de 30% na área inicial das lesões após a primeira semana de 

tratamento; 

Cicatrização de 100% das lesões no período de tratamento, sendo que 

70% das lesões apresentaram cicatrização em período de 2 meses. 

 

 

 

 

 



Patentes 
Brasil – Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI)  

Registro Data Título 

PI 0105968-8 A2 28/11/2001 Medicamento natural para tratamento alternativo anti-HIV 

PI 0303680-4 A2 17/02/2003 Formulação de sabonete natural à base de aroeira e barbatimão 

PI 0305535-3 A2 11/11/2003 Forma farmacêutica fitoterápica com propriedades 

cicatrizante, antimicrobiana e outras atividades de interesse 

médico e veterinário para o tratamento de úlceras 

isquêmicas e infecções; seu processo de preparação e sua 

aplicação 

PI 0405132-7 A2 10/11/2004 Composição para uso tópico contendo extrato de planta do 

gênero Stryphnodendron; seu processo de preparação e sua 

aplicação 

PI 0705071-2 A2 19/04/2007 Processo para obtenção de medicamentos ou cosméticos através do extrato 

de Stryphnodendron barbatiman, para diminuiçao de pêlos em diversas 

regiões do corpo 

PI 1004542-2 A2 01/07/2010 Composição farmacêutica para tratamento de infecções HPV utilizando 

extratos de barbatimão 
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Patentes 
Internacional – World International Property Organization (WIPO) 

Registro Data Título 

2000241843 

(JP – 2002020243) 

23/01/2002 Agent for preventing and improving gray hair 

0001028613 

(UY – 0001028613) 

31/12/2004 Composicion para uso topico conteniendo extracto de 

planta del genero Stryphnodendron; su proceso de 

preparacion y su aplicacion 

2537118 

(CA – 2537118) 

19/05/2005 Composition for topical use containing an extract of 

Stryphnodendron, its preparation and its application 

PCT/BR2004/000221 

(WO – WO/2005/044288) 

19/05/2005 Composition for topic use containing an extract of 

Stryphnodendron, its preparation as well as its application 



Produtos registrados na ANVISA 

• Fitoscar 

Pomada para uso tópico, contendo 60 mg de extrato seco das cascas de 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville a 50% por grama de pomada; 

Cada 60 mg de extrato seco de Stryphnodendron adstringens (Mart.) 

Coville a 50% correspondem a 30 mg de fenóis totais e 27 mg de taninos 

totais; 

• Número de registro: 101180605, válido até 12/2017; 

• Indicado como agente cicatrizante em vários tipos de lesões. 
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Resumo das ações e indicações para 

derivados de droga vegetal 
 

• Os extratos de cascas, cascas dos caules e entrecascas de S. 
adstringens   efeitos antimicrobianos e cicatrizantes, indicando o 
uso tópico no tratamento de lesões cutâneas. 

 

• O uso popular de cascas, cascas dos caules e entrecascas de S. 
adstringens como cicatrizante (28, 31, 43, 60) e adstringente (28, 29, 
60, 80) parece corroborar essa indicação. 

 

Via de Administração: 

• Uso tópico.  

 

Posologia (Dose e Intervalo)  

• Aplicação tópica de 2 a 3 vezes ao dia  
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